
ciiMFicouorniii?! 

Raul i ii^LA Vi- 

se ê pelo programa qne se define um partido político, se 
é pela fidelidade ao seu programa que êle se recomenda à con- 
fiança dos cidadãos, cumpre indagar onde está, com quem ficou 
o programa do Partido Libertador. 

Em todo programa há proposiçdes fundamentais, que tra- [ 
çam a orientação geral do partido, e proposições secundárias, 
que apenas acentuam melhor os seus propósitos. 

Ora, qual é a diretriz essencial do Partido Libertador, qual 
e nota dornuante do seu Ideário? 

U Punido Libertador é fundamentalmente democrático • 
republicano Significa isto que, com a república e a democracia, 
pretende êle «cjauí resolvidos todos os grandes e pequenos pro- 
blema» de ordem pública. Dos pontos secundários do seu pro- 
grama poderia eie abrir mão, ou os poderia ainda relegar oa 
«ubstltuir, mas da democracia, que é um sistema, não poderia êle 
abdicar sem se descaracterizar, sem perder o seu próprio ser e 
transformar-se num simples ajuntamento cimentado por espúrios 
Interêsses. Pari ido essencialmente democrático, teria deixado de 
existir, justamente por haver deixado de ser democrático, 

E não sO foi sempre o Partido Libertador uma agremiação 
democrática, como tantas outras, senão que propugnou sempre, 
desde as suas mais remotas origens, o aperfeiçoamento da de- 
luocracia representativa em nosso Pais. Provindo doa ícderalis- 
tas, que pretendiam regenerar a república com o pariamentaris- 
mo, dos democratas de Assis Brasil e Fernando Abbott, que pre- 
conizavam a responsabilidade ministerial, de várias dissidências 
republicanas, umas antigas e outras recentes, que também eram 
reformistas, objetivo dominante do Partido Libertador — foi não 
eó preservar, mas também melhorar a democracia. 

Assim, o primeiro item do programa do Partido Democrá- 
tico Nacional, do qual o Partido Libertador constituía a ala me- 
ridional, prescrevia o seguinte: 

"Defender os princípios democráticos e liberais consagrados 
na Constituição da República, para que se torne uma realidade 
o govêrno do povo pelo povo e para o povo, promovendo a rege- 
neração dos costumes políticos e opondo-se a qualquer reforma 
constitucional que implique restrição ã liberdade e garantias de 
direitos". 

O programa peculiar do Partido Libertador acrescentava, 
no seu item n." 2: 

"Definindo algumas das disposições constitucionais que, de 
acórdo com o artigo 2° do Programa do Partido Democrático Na- 
cional, devem ser introduzidas oportunamente no estatuto federal, 
para aperfeiçoar o regime democrático representativo, o Partido 
Libertador defenderá as seguintes medidas: eleição do Pesldente 
da República pelo Congresso Nacional; comparecimento e respon- 
sabilidade dos ministros perante o Congresso". 

Como aí está claramente documentado, era o Libertador um 
partido visceralmente democrático. E não só pelo programa, mas 
também pela ação. Nenhum movimento liberal se operou no País, 
que não tivesse a sua colaboração ativa e, ás vezes, a sua ação 
decisiva. Peia constância e intrepldez com que defendeu sempre 
os seus Ideais de justiça e liberdade, esta agremiação localizada, 
quase Isolada no extremo sul do Brasil, grangeou um prestígio 
nacional. Poucos partidos a terão igualado no conceito público, 
nenhum, por certo, a excedeu. 

Por isto, quando o sr. Getúlio Vargas desfechou, a 10 de 
novembro de 1937, o seu golpe de Estado, todos os espíritos, atô- 
nitos ainda pela brutalidade do choque, se fixaram no Partido 
Libertador, cujo penacho, como oulFora, esperavam ainda ver 
ondulando ao vento. 

Que fizeram, entretanto, os signatários da "Advertência"? 
Não sofreram a Ditadura, como todos nós a tivemos de sofrer 
por imposição da fôrça. Aceitaram-na, com ela colaboraram ati- 
vamente, com ela se identificaram de tal jeito, que, ainda agora, 
quando, pelo menos na aparência, o povo vai ser chamado a es- 
colher entre ela e a democracia, com ela continuam a ferrados, 
como moluscos pegados ao casco do navio que está afundando. 

H que ditadura era esta, a que davam a plenitude do «eu 
apoio? Seria uma ditadura transitória, simples recurso de oca- 
sião para debelar uma crise grave e melhor preservar a existên- 
cia da democracia? Sabem todos que não. Era, sim, uma dlta- 
dura-regjme, uma ditadura estável e definitiva, cuja ambição 
consistia em viver Indefinidamente e que, na carta de 10 óe no- 
vembro, trazia a prova irrecusável da sua identidade. Ninguém 
«e enganou, nem se poderia enganar. 

Aceitando-a, pois, colaborando com ela durante mais de 
sete anos, continuando ainda a servi-la apesar de tudo, os signa- 
tários da "Advertência" abandonaram o programa, abjuraram o 
credo, desmentiram as tradições do seu Partido. Se o que carac- 
teriza um partido é o programa, êles deixaram de ser libertado- 
res, quando trocaram a democracia peio regime autoritário. H 
teimaram, persistiram, perseveraram na sua aberração, quando, 
conclamados, como todos os libertadores, a formar em tôrno da 
candidatura democrática, quer dizer, da candidatura libertadora, 
não só se recusaram, mas tentaram também desviar dela os ver- 
dadeiros llebertadores. 

Podem êles, pois, no triste carnaval da Ditadura, fantasiar- 
se de libertadores. Melhor do que ninguém, sabem êles, porém, 
qne é só fantasia, ridicuia e transparente fantasia. 
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